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Ação da terra de diatomácea contra adultos do cascudinho Alphitobius
diaperinus (Panzer, 1797) (Coleoptera: Tenebrionidae).
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RESUMO

A terra de diatomácea (TD) é um pó inerte proveniente da moagem de depósitos fossilizados
de algas fitoplanctônicas (diatomáceas), à base de dióxido de sílica, que vem sendo utilizada no
controle de pragas de grãos armazenados. Atua por adsorção e/ou abrasão das partículas na
cutícula dos insetos, removendo os lipídeos epicuticulares, levando o inseto à morte por estresse
e desidratação. O objetivo deste trabalho foi avaliar pela primeira vez a ação de TD contra o
cascudinho-dos-aviários, visando sua utilização no seu controle. O teste foi realizado misturando-se
a TD na ração para aves (1, 2 e 3 g TD/kg ração), sendo também aplicada na cama de aviário (86 e
172 g TD/m2), sendo os adultos expostos durante 10 dias a 26 e 32° C. Constatou-se ação inseticida
do produto, independente da concentração e da temperatura. Além disso, quando aplicada na cama
a TD provocou 78,1 e 49,1% de mortalidade, respectivamente para concentração de equivalente a
172 e 86 g/m2, indicando o potencial para utilização.
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ABSTRACT

ACTION OF DIATOMACEOUS EARTH AGAINST ADULTS OF THE LESSER MEALWORM
ALPHITOBIUS DIAPERINUS (PANZER, 1797) (COLEOPTERA: TENEBRIONIDAE). Diatomaceous
earth (DE) is an inert dust formed by milling of fossilized remains of phytoplankton (diatoms),
composed of silicon dioxide, commonly used for the control of insects infesting stored products.
Damage occurs to the cuticle of the insects, by sorption and/or abrasion of the protective wax coat,
resulting in death by stress and the excessive loss of water through desiccation. This study was carried
out with the aim to evaluate, for the first time, the action of DE on the lesser mealworm for future
utilization in a control program of this insect. For the experiment, DE was mixed with chicken food
(1, 2 and 3g DE/kg of chicken food) and with poultry litter (86 and 172 g DE/m2), and adults were
exposed for 10 days at 26 and 32°C. The insecticidal activity of the DE was verified for all
concentrations and both temperatures. When DE was applied on the litter there was 49.1 and 78.1%
of mortality, respectively, at 86 and 172 g/m 2, showing the potential for the control of the lesser
mealworm.
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O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de
frango, sendo o Estado do Paraná o maior produtor
brasileiro, produzindo em 2003, 1,6 milhão de tonela-
das de frango (JORNAL DA SINDIAVIPAR, 2004).

O crescimento da produção avícola tem estimula-
do práticas de manejo que contribuem para a ocorrên-
cia de Alphitobius diaperinus (Panzer, 1797) (Coleoptera:
Tenebrionidae), inseto considerado praga de grãos ar-
mazenados que se adaptou aos aviários (VAUGHAN et

al., 1984; ARENDS, 1987; MCALLISTER et al., 1995). As
larvas e adultos são freqüentemente encontrados em
grande número na cama do aviário, passando sua
fase pupal no solo, abrigados em câmaras (ARENDS,
1987).

O cascudinho apresenta importância sanitária e
econômica, pois as larvas e adultos são ingeridos
pelas aves como alimento alternativo, interferindo na
conversão alimentar e desenvolvimento das aves,
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ocorrendo redução no peso e desuniformização do
lote, podendo também contaminar a carcaça de
frangos durante o processamento, quando são ex-
traídos o papo e a moela (MATIAS, 1992; DESPINS &
AXTELL,  1994;  DESPINS &  AXTELL,  1995;  CHERNAKI -
LEFFER et al., 2001).

A praga também é vetora de patógenos em aviári-
os, tendo sido isolados dos insetos, o vírus da doença
de Gumboro; enterobactérias Proteus vulgaris ,
Enterobacter spp., Klebsiella pneumoniae, Escherichia coli,
Salmonella e o protozoário Eimeria sp., este último
causador da coccidiose intestinal em aves (MCALLISTER

et al., 1995; GOODWIN & WALTMAN, 1996; CHERNAKI-
LEFFER et al., 2002). Em países de clima temperado, o
cascudinho é também considerado uma praga estru-
tural, pois as larvas de último ínstar perfuram as
placas de poliestireno utilizadas no isolamento tér-
mico de galpões climatizados (VAUGHAN et al., 1984;
ARENDS, 1987; VORIS et al., 1994; CHERNAKI-LEFFER et al.,
2001).

Apesar da relativa eficiência, o controle químico
do cascudinho (principalmente à base de
piretróides e organofosforados) apresenta algumas
desvantagens, como surgimento de populações
resistentes, contaminação do ambiente e das aves,
e eliminação dos inimigos naturais, sendo também
desfavorecido pelo curto ciclo de vida e o compor-
tamento críptico do inseto, juntamente com a pre-
sença contínua das aves, que favorecem as
reinfestações, sendo clara a necessidade por alter-
nativas para o problema.

Pós inertes à base de terra de diatomácea (TD)
podem ser utilizados como método alternativo para o
controle do cascudinho, pois trata-se de um produto
não sintético que não produz resíduos tóxicos e não

reage com outras substâncias (QUARLES, 1992; KORUNIC,
1998; LORINI et al., 2001). Sua ação inseticida se dá pelo
contato e adsorção das partículas do pó ao corpo do
inseto, quando ocorre abrasão e remoção da cera
epicuticular, resultando na perda excessiva de água,
estresse e morte do inseto (QUARLES, 1992; KORUNIC,
1998).

A TD é conhecida como inseticida há séculos,
sendo o seu efeito avaliado contra formigas, cupins,
lagartas, baratas, besouros desfolhadores, pulgas,
grilos, lesmas, diplópodos, sendo o produto mais
utilizado no controle de pragas de grãos armazena-
dos (KORUNIC, 1998).

Neste sentido, desenvolveu-se este trabalho no
qual se avaliou pela primeira vez a eficiência da TD
em condições de laboratório, visando sua utilização
no controle do cascudinho A. diaperinus.

Para tal, misturou-se ração para engorda de
aves autoclavada e terra de diatomácea (TD) nas
concentrações de 1, 2 e 3 g de TD/kg de ração. Em
seguida, 10 g da mistura foram transferidos para
copos plásticos de 180 mL (aproximadamente 2 cm
de profundidade), sendo utilizados quatro copos
por tratamento, que então receberam 10 adultos de
A. diaperinus provenientes de um aviário comercial
e aclimatados em laboratório. Os copos foram man-
tidos em câmara climatizada (26 e 32 ± 1º C, 14h de
fotofase), sendo observados diariamente, durante
10 dias.

Na seqüência, em outro teste foram preparados
potes plásticos de 8,6 cm de diâmetro contento cerca
de 4 cm de cama usada de aviário que receberam TD
incorporada à cama, em duas concentrações equiva-
lentes a 86 e 172 g/m2. Após a aplicação, cada um dos
recipientes recebeu 40 adultos e aproximadamente 5
g de ração para aves, sendo utilizadas quatro repeti-
ções para cada tratamento. Os recipientes foram man-
tidos a 26° C e fotofase de 14h, e foram avaliados após
10 dias.Tabela 1 - Porcentagem media de mortalidade de adultos

do cascudinho A . diaperinus tratados com terra de
diatomácea (TD), após 10 dias de avaliação (26 e 32 °C, 14h
de fotofase).

         Tratamento
(g de TD/kg de ração) Temperatura (°C)

26 32

TD 3 90,0 ± 5,77 A a 85,1 ± 5,65 A a
TD 2 83,3 ± 3,33 A a 79,8 ± 9,05 A a
TD 1 70,0 ± 5,77 A a 68,9 ± 6,86 A a

        Testemunha   0,0 ± 0,00 B a   0,0 ± 0,00 B a

Dados originais apresentados; para análise estatística os
dados foram transformados em arcsen √x/100.
Médias (± EP) seguidas pela mesma letra maiúscula na
coluna e letra minúscula na linha não diferem entre si, pelo
teste de Tukey (P < 0,05).

Tabela 2 - Porcentagem media de mortalidade de adultos
do cascudinho A. diaperinus por terra de diatomácea em
diferentes estratégias de aplicação, após 10 dias de expo-
sição (26° C, 14h de fotofase).

Concentração (g/m 2) Mortalidade

172 78,1 ± 4,78a
  86 49,1 ± 1,62b

        Testemunha   0,0 ± 0,00c

Dados originais apresentados; para análise estatística os
dados foram transformados em arcsen √x/100.
Médias (± EP) seguidas pela mesma letra maiúscula na
coluna e letra minúscula na linha não diferem entre si, pelo
teste de Tukey (P < 0,05).
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Quando necessário, os dados foram corrigidos de
acordo com a fórmula de Schneider-Orelli (ALVES et al.,
2005) e para os cálculos estatísticos foram transfor-
mados em arcsen √x/100, utilizando-se o programa
Minitab® e analisados quanto à variância (teste F) e as
médias de mortalidade comparadas entre si pelo teste
de Tukey, ambos a 5% de significância, utilizando-se
o programa estatístico Sisvar®.

Verificou-se que TD apresentou efeito inseticida
nas três concentrações utilizadas, porém, com relação
à temperatura, não houve diferença significativa en-
tre as mesmas (Tabela 1). Assim, a concentração de TD
escolhida para os testes subseqüentes foi de 2kg de
TD/kg de ração, tendo em vista a viabilidade econô-
mica do produto nesta concentração e recomenda-
ções de LORINI et al. (2002).

Verificou-se que a aplicação da TD na cama pro-
porcionou resultados satisfatórios, haja vista que se
alcançou 78% de mortalidade após 10 dias de contato,
quando aplicou-se a TD na maior concentração
(Tabela 2).

Segundo KORUNIC (1998), a eficiência da TD está
relacionada principalmente à baixa umidade do
ambiente tratado e também à concentração que atinge
o corpo do inseto para desencadear alguma alteração
fisiológica.

No presente trabalho não se determinou previ-
amente a umidade da cama, porém, em avaliações
preliminares obtiveram-se valores que oscilaram
entre 60 e 80% e, considerando-se que o teor máxi-
mo de umidade nos substratos a serem tratados
com TD é de 14% (KORUNIC, 1998), explica-se assim
a baixa eficiência da TD na concentração de 86g/
m2.

Contudo, quando a umidade do substrato não
pode ser diminuída (como é o caso dos aviários),
recomenda-se o aumento da concentração de TD apli-
cada (KORUNIC, 1998). Assim, conforme se verificou no
presente trabalho, a concentração de 172 g/m2 elevou
em cerca de 1,6 vezes a eficiência do produto sendo
recomendada para testes futuros em condições de
campo.

Além disso, considerando-se que a TD foi incorpo-
rada à cama de aviário após a aplicação, os insetos
permaneceram todo o período de experimentação em
contato direto com o produto, permitindo que asua
ação se efetivasse, sendo que se expondo os insetos
por mais tempo ao produto provavelmente poderia ter
sido obtido maior percentual de mortalidade, pois
como observado para Tribolium confusum Jacquelin
du Val e Tenebrio molitor L. e Sitophilus oryzae (L.),
houve relação direta no aumento mortalidade de
adultos de tais espécies à medida que os mesmos
foram expostos à TD, em condições de laboratório, por
períodos crescentes (MEWIS & ULRICHS (2001;
ATHANASSIOU et al., 2004).

Considerando os resultados aqui obtidos e o fato
de que CHERNAKI-LEFFER et al. (2001) comentam a pos-
sibilidade de utilização da terra de diatomácea como
uma alternativa para o controle do cascudinho, por se
tratar de um produto natural e não tóxico, justifica-se
a importância desta primeira avaliação e a necessida-
de de se desenvolver novos estudos em laboratório e
campo, visando implementar estratégias de aplica-
ção do produto.
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